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RADIO BARCELONA 

E. A. J. - 1. 
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jyc/W 3 
PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA» E . A . J . 

SOCIEDAD ESPAÍJCLA DE HAEEODI FUSIÓN 

, 17 de Junio de 1944 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • : : : 

8h*~ S i n t o n í a * - SOCIEDAD ESPAROLA DE RADIODIFUSIÓN, mgSOa^gJMffiGB-
LONA EAJ-1 , a l s e r v i c i o de Espafta y de su Caud i l l o Franco* Seño
r e s r ad ioyen tes» muy buenos d í a s . Viva Franco* Ar r iba España* 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de Barce lona . 

* - I n t e r p r e t a c i o n e s de H i p ó l i t o Lázaro: (Discos) 

8 h . l 5 CONECTAMOS COK LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BAECELONA* 

8x1.30 ACABAN VDSS. DE OÍS LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED ES-
PASOIA DE RADIODIFUSIÓN. 

\ / 

- Música s i n f ó n i c a p o p u l a r : (Discos) 

A 8h.40 Guía comercial* 

- 8h.4-5 B o l e t í n in format ivo r e l i g i o s o . 

8h*50 C a p i l l a de l Monaster io de M o n t s e r r a t : (Discos) 
0 

93a.— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despedimos 
de ustedes hasta las doce* si Dios quiere, geñores radioyentes, 
muy buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

* 

t 
* 

— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR
CELONA EAJ-1, al servicio de Españg y de su Caudillo Franco. Se
ñores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

X - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

X - Boletín informativo de la playa. 

X 12iu05 Fragmentos del acto 3g ¿e "Manon", de Massenet, por gran Orquesta 
sinfónica: (Discos) 

y 12ii.30 Brisas argentinas: (Discos) 

v 12h.55 Boletín informativo. 

13h.— Éxitos de 1% Casa,,ColumbiaH: Fragmentos de '^olcnesa11, de Moreno 
Torroba: (Discos) 

13b..25 CONECTAMOS CON IA RED ESPAÍÍOIA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANSMI
TIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

1311.45 ACABABAN VDES. DE OIE LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 



- I I < 
13h.45 Fragmentos de "Una mujer imposible , f , de Ros i l lo y de "Molinos 

de v i e n t o " , de Luna: (Discos) 

13h*55 Guía comercial* 

14h*— Hora e x a c t a , - Santora l del d í a . 

14h*01 Recientesimpresiones de l a "Casa Columbia11: (Discos) 

14h*05 "Anécéotas h is tór icas"(Desde B.A*J*-15) 

14h*07 "En t a l d ía como h o y . . , . Efemérides rimadas, por José Andrés 
de Prade: 

(Texto hoja apa r t e ) 

14h*25 Siguen: Recientes impresiones de l a "Casa Columbia": (Discos) 

14h.30 Emisión Taurina: "El t o re ro y e l t o r o " : 

Actuación de Hudy Wood 

14h*35 Gilí a comercial* 

141u40 
y su Orquesta SEDUCCIÓN: 

15h*~- Guía comercial* 

15&*05 Disco de l radioyente* 

15h*10 Bole t ín d e l I n s t i t u t o Municipal de H i s t o r i a de Barcelona: 
(Texto hoja aparte) 

15h*40 Continuación: Disco del radioyente* 

15h*45 "EADIO-PÉMIHA", a cargo de Mercedes Portuny 

(Texto hoja apa r t e ) 

16h.— Damos por terminada nues t ra emisión de sobremesa y nos despe
dimos de ustedes has t a l a s s e i s , s i Dios quiere* Señores radioyen
t e s , muy buenas ta rdes* SOCIEDAD ESPAÑOLA. DE RADIODIFUSIÓN, ¡EMI
SORA DE BARCELONA BAJ-1* Viva Franco* Arriba España* 

8h. Sin ton ía*- SOCIEDAD ESPAÑOLA, de RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BARCE
LONA EAJ-1, a l s e r v i c i o de España y de su gaud i l lo Franco* Seño
r e s r ad ioyen tes , muy buenas t a r d e s . Viva Franco* Arriba España* 

- Campanadas desde l a Catedra l de Barcelona* 
(Desde E.A.J*15) Emisión T i f io lóg ica , dedicada a l a Delegación 

i8h.l5> Fragmentos de "Bohemios", de Vives: (Discos) Prav* de l a Crg* 
Hac. de Ciegos• 

I8h.30 fietransmisión desde e l Hotel F lo r ida , Tibidabo; Concierto por 
l a Orquesta Clásica Femenina, d i r i g i d a por D9 I s a b e l de l a Ca l l e , 

19h*~ "IXLIralgacLón c u l t u r a l a cargo de I n s t i t u t o s de Barcelona*" 

(Texto hoja aparte) 



19&»10>&t*ía comercial* 

19h-15 íHptraiisiiu.si¿2i desde l a B a s í l i c a de 
t o de l a Salve Regina* t X 

- ni 

• Sra* de la Merced: Can-

19h. "Los progresos científicos":"Planetas destacados", por el inge
niero Manuel Vidal 

(Texto hoja aparte) 

19h.3^CONECTA&OS CON IA EED esp^líOIA DE RADIODIFUSIÓN Í>ABA RETRAN3< 
MITIR 14 EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA* 

2QYL.-T\áCABAN VDES. DE OÍR IA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE IA RED 
^ BSPASOUL DE RADIODIFUSIÓN* 

Conferencia r e l i g i o s a , por e l Dr# D. Ricardo Aragó Pbro: 

2 0 h * l 0 ^ o l e t í n in format ivo* 

20ii*l^FragmentO3 de "Bobeados", de Yives : (Discos) 

20h*35%Jx*iía comercial* 

20h.40)i fProyecci6n de América": 
~ - - i i 

(Texto hoja a p a r t e ) 

20>i*45NPragmentos de ópera : (Discos) 

20iu SOV'Radio-Deportes": 

20h*5^)>3iguen: Fragmentos de ¿pera: (Discos) 

21h.~<Eora exacta.- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL* 

í 

21h*05 Crónica t e a t r a l semanal* 

(Texto ho ja a p a r t e ) 

21h . l 0 Ritmos y me lod ías : (Discos) 

213a* 25 Gilí a c o m e r c i a l . 

21h*30 Sinfónico: (Discos) 

2ÜLXSS 22h.— "Museo de cur ios idades" (Desde E .A . J . 15 ) 

221i*30 CONECTAMOS CON IA RED ESPAfíOIA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS
MITIR IA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

221u50 ACABAS VDES. DE CIR IA EMISIÓN DE RADIO KACIOUAL. 



(j*jC/i<Uj 
IV -

22h.5c/ Re t ransmis ión desde e l Gran Tea t ro de l l i c e o : Punción "Galas de 
Prensa*1: 

HIA I B A Y I A I A" 

de Verdi, por Mercedes Capsir, Marcos Redondo y Pablo Civil. 

Olh.—'/fiamos por terminada nuestra emisión y nos despedimos de ustedes 
hasta las ocho, si Dios quiere. Señores radioyentes, muy buenas 
noches. SOCIEDAD ESPAílOIA DE RADIODIFUSIÓN, EMISOBA DE BAECELOHA, 
E.A.J.1-. Viva Franco. Arriba España. 

¡ 

i 
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PROGRAMA DS DISCOS 

A L - - 3 » - - H.— oáb 

3S DE HIPOLITC .10 

P C ¡'i,— "A GRANADA", de Alvares 
* 2.— .S...», de contini 

?)PC * 3 . ~ '- ' '', &« Cárdenas 
4.— "ERES TU', de Oteo 

265) PZ 0 5.-- "LA R DA», de Alvarez 

A I , , 3 0 K . ~ 

3ICA S I CCA POPUULR 

o ••.;„. wiiJKmmúA tm 
Vé*-* «SSPAftA», r a s m i a , Le Ohabr ie r (2 es 

CR£. BOST0U I *DE 

203) G S V 7 . — :,FC .SA", de Tehaikowsky (1 c a r a ) 

A LAS 8,50 E . ~ 

ELLA D ¡L . Q T . 1 :'üI.TSERRAT 

79) G O o r Q 8 # — »'S¿LVE flt . MK*t de p l r e z Moya (2 c a r a s ) 

C o r . / 9 . - - i ! . MARÍA1', n o t o r i a 
.— "0 SATÍSIMA", c i t t e r e r . 

0 

» 
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Su 

PROGRAMA D~ DISCOS 

I del acto 3 ¿s A LAS 12.— H.— Sábado, 17 junio 1 9 ^ 

"ismms 
m MASSENST 

POR GRAN ORQJJESTA SINFÓNICA , G. Peraldy,oX*-íd«a-

4&2¡Q J . V i e u i l l e , De Creus ,J .Rogatchewslcy,Ouenot , 

y Coros , 

Álbum) ) C l . — " B a l l e t " ( J car=i | 

2 , — " B a l l e t 
3 * - - "Coro de áde v o t o s " 

"Escena y a i r e de l Conde des Gr ieux" 
:»— "Ahí f u g e z . . . " 

y é . - - "Dúo" (2 c a r a s ) 

A LAS 12,30 H . ~ 

BRISAS ARGENTINAS 

28) P T V J , 

310) P?T>9. 
VLO. 

18) p T X H . 

29j P T ' 
3^8) P 1 4 . 

4-2) P T > ( l ó . 

31) P T X I J . 

'60) P Tj) l8 . 

"BUEY SOLO", t a n g o , de Ba rd i , t>or J u l i o Caro y O r q . T í n i c a 
"AM5A CON TUS AffiGPSw¿ de Vedani , por Orq. T í p i c a J u l i o de Car» 

"K5ND0ZIKAW| p e r i c ó n , de F e r r i z , por Ricardo Monas te r io y Orq. 
"GAUCHO PAYADOR", áango, ce ^ ' e r r i z , por Ricardo Monas ter io y Ore 

LIA", toáis c r i o l l o , de Bachicha,)por Orq. T í p i c a Bachicha 
Í.SIMIR0", t a n g o , de Bachicha ( 

"DCÍTD : FAY UN MANGO", r a n c h e r a , de Canaro, oor Orq. Canaro (1 ca ra 
•«ADIÓS MUCHACHOS", de Raven , ( p o r Orq. Mant ivani 
"ROMANESCAS, t a n g o , de Gade, ) 

"SE TE DIO GUELTA A LA T*.BA", r a n c h e r a , de Pontón, por Orq, Dacapo 

"ANGELITA", p e r i c ó n , de F e r r l z , por Orq. Colman y su c a n t o r Tapia 

"IMITANFO EL ACORDEÓN"; r a n c h e r a con me lod ia , de R o s s i , por Orq. 
Argen t i na H* P e t t o r o s s i 

85) P %¿ 19»— "PERICÓN RANCHERA", de Requena, por Orq. E x c e l s i o r 

0 0 



PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 13 , -~ H. 

.ITOS DB LA CASA CQLUMBIA 

0>/é/<^J 7 

Sábado, 1? j u n i o 1 9 ^ 

"POLONESArt, ( f ragnu) de Moreno Tor roba . 

INTERPRETES: M a t i l d e Vázquez,Ma Rosa Pares,A™T>aro* S a r a , 

. R e m a n d e s , Conjunto y Orq*Teatro F o n t a l b a 

308) P Z )\1.— "Presentación de Jorre Sand 
2m— !,Lía z u r e a " la* a 

3C9) P Z X "3.-— "Un po lonés se fué a l u c h a r " 
V" ̂ *— "Pre lud io d e l 2fi c u a d r o " 

310) P Z O 5 # — "Vals de l o s p a s t e l i l l o s 1 1 

0 b.— «Polonesa" 

f: 4hks ~ 
FBBGM# de «OJÍÍA 1IUJER IMPOSIBLE f,

f de R o s i l l o 

p o r : E m i l i a Al iaga y F r a n c i s c o Muñoz 

303) P Z <?!»-.- MYo qu ie ro un bebe" 
' » — ffLa c a l l e s i n un f a ro l 1 1 

FELISA HERRERO Y DELFÍN PUÜIDO EN DOS FRAGMSNTOS DE 

277) G Z 0?.— "MOLINOS DE 7 I J J T 0 " , de Luna (2 c a r a s ) 

0 0 

* 
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PROGRAMA. BS DISCOS 

A LAS 1^,15 K.— 

RECIUÍTES IMPRESIONES DE LA «CASA COLUMBIA" 

829) P B 1 . 
2 . 

. 

dó, 17 jun io 19^4 

731) P c 

148) P p 

79D p B 

l: 

120) P 17 9 . -
1 0 . -

"OLVÍDALA", tú x l e n t o de J o f r e , por Enr icue Baez y su Orquesta 
«AIRES DE PORTUGAL*, march iña" , de Legaza," por Enr ique Eaez y Orq, 

"COSAS DE M TIERRA11, fox canción g a l l e g a , de Camino, (por .Jaime 
"WmiMX POESÍA EN AHUL", fox canción de Araque) Camino y su Orq. 

••SAPA11! f o x > ¿ e A r e v a l i l l o , Dor J o r g e Haluern 
«•YA NO RECUERDAS1', de A r e v a l i l l o 

"LA SERENATA DEL NÍQUEL11, de Remark, por Hermanas Andrews 
CERDITC BOGGLIE WOOGLIE", de J a c o b s , por Hermanas Andrews 

"INTKPi:EZ,ZO", m e l o d í a , de p r o v o s t , por Mantovani y SJdney Torch 
"CERff& DEL TRAlinuiLO LAGO", me lod ia , de C o a t e s , p o r Mantovani y 

S idney Torck 

A LAS 1 ^ 0 H .~ -

SINFÓNICO POPULAR 

187) G S 11.-— «Ober tura" de "POETA Y ALDEANO", de Suppe, por e l H e a l Cuerpo de 
Granaderos de Londres (2 c a r a s ) 

2*UL) G S 12* — "ISELIO BRETÓN5', dúo de f l a u t a s , de Gennin, por Orq. Munic ipa l de 
Bournemouth. {1 c a r a ) 

27^) G S V l 3 . — " P r e l u d i o " de "11ARÜXAM
> de Vives , por Banda Munic ipa l de Madr id y- p a l 

ca ra ) 

0 - - O 
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OGRAMA DE 3 COS 

- • o f 17 jtfnio 19^-

DI3C0 DSL P YENTE 

N !*, de P u c c i n i , disco s o l i c i t a d o 
por Montserrat Barguls , (2 caras ) 

T 2# — r . . . l « JL£rnL" 9 de F e r r i z , por 
c i t ado ^or Ranon Miarnau 

éé Bayron, disco so l í -

3 * ~ f,VKN T4ff, de Ferr iz» por Car los Martínez Campos y 
Tejada, disco s o l i c i t a d o por Ofe l ia y Juan 

0 - - - - 0 



t 

PR0GRAI1A D"̂  IISCOS 

A LAS 1 8 . — H.— o , 17, }unio 1 9 ^ 

FRAC TOS DE 
«BOEEriOS", de VITES 

RPREIADOS POR : Marcos Redondo, V i c t o r i a R a c i o n e r o , A.Son-

z ' - lo , Z a n a r d i , S .Verger , J . F e r n á n d e z , Coro 

y Orq. 

Albina) X 1 » - - " P r e l u d i o , romanza y e scena (2 c a r a s ) 

X 2 . — "Romanza" (2 c a r a s ) 

)($.-- "Canción bohemia" (2 c a r a s ) 

Xjl-.— "Escena y dúo" (1 c a r a ) 

X 5 * — "DÚoM (1 c a r a ) 

) ( 6 . — ••InteroBdio" 

f.— "Concer tan te y f i n a l (2 c a r a s ) 

^ « P r e l u d i o " (1 c a r a ) 

• 



SOL. 

52) G IV Y 1 . -

< 
2 . -

17) G I71.X 3 . -

A 

PHOGRA 

A LAS 19 

TRUMMTALSS 

YEHUDI 

- "R'. 1ID ALUZA" 
- "DANZA IGAR. 

VIC 

- "Canto d e l concurs 

PIANO 

C^I<ó/UHJ J$ 

DE DISCOS 

,— H . - -

IUNUHIN ( v i o l i n ) 
• > ' - , . 

J 

¿ áe Sarasate 
• ' • - . , . 

31 BrXIOL /fOR" de Bralms 

3SL0 

o» de «LOS MAESTROS CANTORES", de flagrar 
(1 c a r a ) 

( i / j a n Paderevrski 

2) G IP K¿~ "POLONESA MILITAR", de Chopin (1 c a r a ) 

O O 
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PROGRAMA BE DISCOS 

A LAS 2 0 . 1 5 H . ~ Sábado .Af-^^tnio. 19*14 

FRAGMENTOS DE OPERA 
1 

¿..M.GÜGLIELMETTI 

99) P O l . ~ ^ * Ú Q , u e l g u a r d o i l Cava l i e r e " de("DON PASCUAlJi«*-i<i»*fí J n i z e t t i 
2 » - - ) l t ó o anch T i o l a v i r t u m á g i c a " , ) 

1^3) P 0 

98) P 0 

HIPÓLITO LÁZARO 

3 . - ^ V s ' a l v e Dimora" de "FAUSTO", de Gounod (2 c a r a s ) 

MARÍA KÜRENKO 

^ . - ^ " V a l s de M u s e t t a " de "LA BOHEME", de P u c c i n i 
5 í/-** "Romanza" de "MIGNON", de Tilomas 

MAN'JEL GAS 

19^) G O G,^f «La c a l u m n i a " de "EL BARBERO DE SEVILLA", de R o s s i n i ( 1 c a r a ) 

A LAS 20,^-5 H . -

SIGÜEN FRACr. "23TOS DE OPERA 

COROS DE OPERA 

é d ) P 0 J.Q "Himno de P a s c u a " de "CAVALLERIA RUSTICANA", de l ' a s c a g n i (2 c e 

CONCHITA SUP5RYIA 

31) P O 8 , 4 9 "SAKSO Y DALILA", de S a i n t * S a e n s , (2 c a r a s ) 

O O 



IPROGÍUMA DE CISCOS 

A LA 2 1 . — E . — 

RITNOS Y NSLODIAS 

830} P B 

uyci^ps 

| a d o , 17 jun io 19I& 

669) 

353) 

657) 

1^9) 

35^) 

328) 

P C 

P B 

.— "CANCIÓN DEL PATITO", de O l i v s r o s , p o r OrqTTSea y Los Trovador 
2 . — "VOLVER'*, de £ea , por Orq. <*ea y L: s Trovadores 

3 . - - "Correr c a b a l l i t o s " , de -^eoz, por Anto í l i t a Colomer (1 ca ra ) 

— •BL V ; CHINO1', de V a l e r o , o o r Orq. C a s a b l a r r a 
— "SL BORRACHO", de Valero por Orq. Casab lanca 

P C V é » — rtq,UE I 1 íJE DA", de Luna, por Imper io A r g e n t i n a (1 c a r a ) 

P I P J S [ # — "SELECCIONES EN PIANO", por C h a r l i e Kunz (2 c a r a s ; 

P T }(&.— " D r ' - ' QP38 TU ERS3 MÍA', de V a l e r o , p o r J e s ú s Fernandez y Orq, 
0 9 . — "SL ULTIMO BESO", de A r q u e l l a d e s , por J e s ú s Fernandez y Orq. 

P B r l O . — "LA MUJER 0 CREÍAS ' 7L AMOR", de Gasón, por Orq.Ambrose 
1 1 . — "DONDE ESTA MI AMOR", de F l e u d i n g , por Orq. Ambrose-y Anne 

S h e l t o n 

A LAS 21,4-5 H. 

SIN SONIC O 

220) G S A 1 2 . -

ORQ. SUBSÓNICA 

"VALSES DS SCHTJBERT" (2 c a r a s ) 

ORQ. SINFÓNICA DF. LONDRES 

G 3 5J«— "DANZAS PERSAS", de Moussorgsky (2 c a r a s ) 
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SIGUE SINFÓNICO 

i£$ $xSx3xzx±axs 

PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 2 2 , — H . " 

>/¿MJ & 

17,Juni<». i ; 

"LOS PÁJAROS» a> 

Suite de RESPIGHI 

109) G S 1 . 
2 . 

110) G S 3 . 

POR ORQ,. DS C0NCI3RT DSL R̂ LAL CONS SRVATORIO ÍELAS 

e l u d i ó ' * "La Pa loma" 
[La ga l l ina" 

¡1 r u i s e ñ o r " 
-^fBl Cucú» 

POR ORQ. SIKP0NIC4 DE PARÍS 

76d) G S 5 . — 3QDIA NOBÜEGA", de La lo (2 c a r a s ) 

POR GRAN ORQ« GUSTAVO CHARPANTIER 

78) G S 6 ¿ ~ "CORONACIÓN DE LA MUSA DEL PUEBLO" (2 c a r a s ) 
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y Valencia y Atletico Aviación partirán, mañana, claros favori-

tos en ios respectivos encuentros de vuelta de las semi-finales. A ello les 

concede pleno derecho la nfcÉJJül ventaja que ya lograron adjudicarse en los 

partidos de ida; ventaja lo bastante clara para que el pronóstico pueda 

dejar de soni?eir, ahora, a valencianistas y atléticos ¡s&diié&aos. Induda

blemente, tanto, unos como otros deberán emplearse verdaderamente a fondo 

si no quieren pasar por el desagradable trance de ver cómo se tuerce un 

pronóstico que tan halagüeño se muestra para con ellos» Y de los dos, el que 

deberá forzar más será sin duda, el once de Ricardo Zamora» Entre MU3KMM otras 

razones, por la de que ante si tendrá a un adversario mucho más potente 

y experimentado que el que le corresponde al Valencia, y, también, porque 

el margen de tantos spot con que superararic los aviadores a los norteños es 

menos xsáxjdooB abultado* J±g¡aaú&imm%xgHKMf £ la diferencia de dos puntos 

que jbnt llevax el Atlético Aviación aparece, en realidad, como perfecta

mente vulnerable, máxime si el acierto y HHXBKK» la suerte tfaqpagaí soplan 

en el bando atlético* De cualquier modo, seguimos creyendo en el once maé 



drileño, al que reconocemos cualidades sobradas de juego y veteranía para 

acertar a emplear la táctica que les permita salir airosos de la dificil 

prueba que sufrirán manaba» Un empate y aun, acaso, una derrota mí Tilma es 

un resultado que entra de lleno en la órbita de lo posible* 

El cometido de los de Mestalla, aun reconociendo lo dificil quenha de 

resultar, en su terreno, un Murcia que no ha renunciado a la lucha, se ofrece, 

a simple vista, algo menos erizado de dificultades» Y es que es mucha la 

ventaja de tres tantos para que pueda pensarse en vuelcos, ni cosa parecida. 

^ft¿y^ ŷ̂ ^fifvVitrflii!Jg^«ifMkiiy ¿Puede aceptarse, en verdad, un triunfo del 

Murcia por más de tres tantos de ventaja?» En modo alguno» De ahí que JDB 

sigamos creyendo que el jarkkd» Murcia no tiene más opción en el partido de 

mañana que la de buscar una despedida, lo más decorosa posible, a la Copa en 

la que tan lucida actuación tuvo» 

Insistimos: Valencia y Atlético Aviación finalistas» jfYsi así no 

fuese¿ si nuestros vaticinios -que son, en fin de cuentas, los de todo el 

mundo* se.viesen incumplidos, convengamos que jamás la lógica habría sufrido 
tanrdtu^dó fraCaSO* ° ^ 



En Sarria asistiremos, mañana, a la gran "pequeña final*1 del Campeo

nato de España de aficionados• 

Kuastra región estará representada en ella* por mediación de ese grupo 

de espléndidos valores en ciernes que es el once de aficionados del Club de 

Fútbol Barcelona^ que tan brillante serie de actuaciones lleva desarrollada 

a lo largo de las diversas fases de eliminatoriasdel campeonato. Su SI otro 

fiE&lista lo es el Barreda, el bravo conjunto de la Montaña que ha llevado, 

asimismo, una actuación del todo magnifica, tras la cual ha logrado situarse, 

como los azul-grana, en la antesala del titulo. lmtiOBÚm Los perfiles que 

distinguen la calidad de ambos conjuntos, nos llevan a la creencia de que el 

choque — y ^ i » n » i * discurrirá bago el signo clásico de las pugnas entre 

batalladores y científicos^ que tales denominaciones, merecen, yfrr jaira MEE 

santanderinos y azul-grana. Y como siempre que estuvieron enliza técnicas 

tan contrapuestas, la lucha habrá de presentar fases de emotividad y de 

incierto desarrollo. Que al final de la misma logre vencer el que mayores 

méritos haya contraído a lo largo del juego* Pero no seríamos sinceros si 



no expresásemos nuestro ferviente deseo de que sean, precisamente, los bar

celonistas quienes logren fc—B— atribuirse tan señalado honor* Lo merecen 

sin duda alguna, los bravos muchachos barcelonistas quienes tendría*L,con 

el titulo, el digno premioaa una temporada singularmente brillante* Y, tam

bién, lo tiene bien merecido nuestro fútbol regional, que°8endría, de est* 

guisa, una a modo de HgPPBBddfal recompensa por los muchos-sinsabores que le 

ofrecieron los futbolistas del campo profesional* 
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Proyectamos unas fragmentoa>áe un es tudio del ecuatmriano 

Pablo Muñoz Vega, sobre el t ema '^Cato l ic imo e Hispanidad** 
**>.. 

^Para llegar a una visión ántética de la grande Idea que vin

cula estas dos nobles palabras, ̂ Catolicismo-Hispanidad*, sería pre

ciso iluminar uno de los más gigantescos panoramas de la historia 

«oderna. 

Bn estas páginas no se aspira a tan alto ideal* Se trata tíni

camente de enderezar la mirada hacia un momento histórico de esa 

grande Idea. Anhelamos llegar a la comprensión clara de la hora ac

tual del Catolicismo y de la Hispanidad. 

Son páginas enderezadas a la juventud. 

tina nueva era del espíritu empieza para el inundé hispano» 

A los ojos de las generaciones que han sentido en sí mismas * 

la más honda escisión de nuestra historia, pudiera ser expresión de un 

idealismo que forja le irreal y lo irrealizable. Desde la época de 

Carlos III, el proceso de desintegración del mundo hispano ae ha im

puesto con tal violencia, que se ha llegado a juzgar imposible toda 

reorganización capaz de salvar el principio de la unidad, que es el 

principio de la vida. 

Existe sin embargo una generación joven que siente en esta ho

ra decisiva la misión de oponerse franca y virilmente a ese proceso 

fatídico, que si se perpetuase en el mundí hispano, sería su ruina 

definitiva y total. 

En la psicología de los grandes pueblos, lo mismo que en la 

de sus jefesf la cuestión que hoy subsiste, a pesar de todas las in-
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coherencias , e s l a de l a uniddad e s p i r i t u a l • Nadie ignora que en l a ho

ra znuud«*x±xx p re sen t e , l a meta anhelada por l a s grandes revolucio

nes es precisamente l a de l l e g a r a una g r a n í t i c a vinculación de todos 

l o s elementos llamados a cimentar l a nación moderna* Ahora "bien; en don

de se t r a t a de f o r j a r e s t a g r a n í t i c a unidad, a costa de cua lquier e s fue r -

zo y de cua lqu ie r s a c r i f i c i o , es precísaínente en la vida y en e l e s p í r i 

t u de l o s jóvenes . 

En e l mundo hispano es aiín más v i s i b l e l a grave transcendencia de 

e s t e problemaf porque l a más d isolvente de l a s revoluciones , l a r evo lu

ción marxis ta , nos ha puesto ante i n e v i t a b l e s d i syun t ivas . El comunismo 

entraña para toda nación es ta a l t e r n a t i v a : se r o no ser . 

Es necesar io por l o mismo que se comprenda plenamente e l punto 

esencia l d e l grave debate que e s t á planteado en e l corazón mismo de nues

t r a s juventudes . 

Vivimos en l a época de lo efímero, de lo s u p e r f i c i a l , de lo incon

s i s t e n t e . Si no se diesen o t ros va lo res fuera de lo s r e l a t i v o s que apa

recen y desaparecen en e l diufno panorama p o l í t i c o , podríamos a p l i c a r a 

l a sociedad l a expresión que Pascal ap l icaba a l esta&o na tu ra l de l hom

b r e , *homme chaos* "sociedad caos*. A pesar de t a n t a incoherencia , e x i s 

t e hoy más que nunca una decidida tendencia hacia un p^blema de fondo: 

e l problema de l a s r e l ac iones entre e l Crist ianismo y l a s nac ional idades . 

En la h i s t o r i a moderna é s t a es l a cues t ión e s e n c i a l : sondear todos l o s va

l o r e s capaces de r eve l a r l a esencia de l a propia nacionalidad y l a esen

c ia de l Cr i s t ian ismo, para es tab lecer su s í n t e s i s , o para d e s t r u i r , de 

una vez para siempre todo vínculo que se suponga con t ra r io a l a s bases 

de la nac ional idad . 

El pe Sarniento humano r e v i s t e en e s t e momento l a s formas más dinámi-
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c a s , a f in de hacer r e s a l t a r ante l a mente de l o s jóvenes ora l a concor

d ia ora e l antagonismo entre l o s dos grandes p r i n c i p i o s : *fides* ? t "Jtfa-

t i o * . La voz de l a sangre compendía l a s ru t a s h i s t ó r i c a s de l a Nación. 

La palabra de Cr i s to e s l a Vía de muchos mil lones de hombres y s i n t e 

t i z a "toda l a h i s t o r i a humana. Por e s to , pueée se r inmensa l a t r aged ia 

e s p i r i t u a l en todo Pueblo, en todo Estado, en e l que se haga r e s a l t a r 

no l a armonía sino e l antagonismo entre esa voz y esa Pa labra , l a más 

a l t a que ha podido piriraunciarse sobre la t i e r r a . 

Ciertamente no es es te e l caso presente en nues t ra h i s t o r i a , como 

no lo fué nunca en los sifelos pasados. Por e l c o n t r a r i o , la re|Q¿ción 

ent re Catolicismo e Hispanidad es una r e l ac ión eminentemente t r a d i c i o 

nal y profundamente e s p i r i t u a l . Supone verdades bás icas de l a s que de

pende l a suprema armonía del mundá i n t e r i o r , en e l que educaron nuestros 

padres l a mente y e l corazón de l a grande famil ia hispana. Y precisamente 

en esas verdades es en donde permanecen inconfundibles, aun en el orden 

externo de nues t ra h is to l r ia , l a s p iedras m i l i a r i a s , que han señalado en 

e l pasado y han de seña la r en e l porvenir l a s r u t a s hero icas de toda 

nueva conquis ta . 

Son esas bases m i l i a r i a s l a s que en e s t a hora dec i s iva parecen 

descubr i r l a s v í a s de un Imperio, cuya idea c e n t r a l cons i s te en que no 

una porción solamente, sino toda l a Hispanidad, sea redimida con un 

mismo heroísmo. Pe c a t ó l i c a , e s p í r i t u y sangá de España son p r inc ip ios 

que pueden sos tener toda l a grandeza de una nueva idea de nacional idad, 

capaz de c r ea r una comunidad que en vano han in tentado sostener l o s 

más fórreos organismos imper i a l e s . 

Bien pudiera decirse que es eáta una nueva expresión daL e s p l 

r i tua l i smo c a t ó l i c a y de l idealismo hispano, tomados en su esencia y su 
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des t ino h i s t ó r i c o . De BVLJ^ s í n t e s i s puede naceijána def in ic ión de Hispani

dad que determine de un modo franco y vigoroso l a idea capaz de o r i en t a r 

l a s nuevas c o n q u i s t a r e l a juventud. Hispanidad puede de f in i r se nn Impe

r i o que se basa en una Cultura, una Cjrltura que se funda en una Cruz, l a 

Cruz c r i s t i a n a . Para se r en e l l a , a c a r t a cabal , cabal lero c r i s t i a n o y e s 

pañol , e l primer deber que se impone es e l de mantener muy a l t o e l i d e a l 

de l a pureza de l a fe y e l i dea l de l a f ide l idad absoluta a l e s p í r i t u de 

l a cu l tu ra española . 
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CRÓNICA SEMANAL DE TEATROS.-
de luto 

Nuestra crónica se orla hoy tac***: [HA MÜERT© DON JOAQUÍN ALVAREZ QUINTERO! 
Ne por muy temida desde hace tiempo, deja de causar dolcr%sa sorpresa la 
noticia* la generación de primicipios de siglo, estuvo ym compenetrada con 
el teatro "de los Quintero" que ha de venirle muy"ê eelfá arrita hacerse a 
la idea de que los ilustres comediógrafos habrán sufrid© tránsito definitivo* 
Ellos leñaron con su vasta producción, una época entera de nuestro teatro; 
crearon una escuela de concepción, desarrollo y tema; fueron lanzados por 
la fama merecida a travos de las fronte-ras para recojer aplausos en lejanos 
paises; reflejaron en su teatro,siempre , la bondad que animaba sus corazo
nes. La supervivencia de Don Joaquín a su hermano, nos daba una sensación 
de consuelo; fué siempre su labor tan conjunta (trabajo costará a los anto-
legistas averiguar y desmenuzar lo que en ella corresponde a cada hermano), 
que al existir Don Joaquín parecía que seguían viviendo *l©s hermanes Alva-
rez Quintero11 • En efc acongojad© espíritu del ahora finado, alentaba todavía 
el hálito de su hermano. Pero ya todo ha pasado. El panteón del cementerio 
de los Santos Justo y Pastor alberga los restos humanos de los ilustres au
tores y sus almas en el Cielo gozan de la bienaventuranza a que se hicie
ron acreedores en su paso por la tierra. Asi sea. 
A su señora hermana, Doña Haria, a sus sobrinos Don José Luis, Don Juan 
José y Don Serafín la expresión de nuestro sincero dolor. 

Marcos Redondo, el genial barítono, cel-ebra hoy sus bodas de plata con 
la escena lírica. El Gran Teatro del L-ice© vestirá esta noche sus mejores 
galas para la represe-ntación de LA TRAVTATA con la colaboración del ilustre 
cantante, de la diva Mercedes Capsir y del eminente tenor Pablo Civil. 
Nosotros recordamos, allá por los comienzos de la carrera artística de 
narcos.... Una noch-e de nuestro Liceo, bella y espectacular. El teatro 
lleno; fagxiadünaPQgMpfcm*«E| en plateas y en palcos bellas damas luciendo 
sus mejores tocados y sus joyas mas ref-ulgentes; el brillo en negro de 
los trajes^de los cab-alleros en contraste con los destellos y centelleos 
de los tisúes y las lentejuelas de los vestidos de noche de las señoras. 
Se hace la luz en las tanariott bambalinas; se oscurece la sala; ataca la 
orquesta y por la abertura del telón corrido aparece una figura arlequi
nada, con un gracioso mohín de timidez y canta con voz de maravilla, con 
facultades asombrosas, con dicción perfecta el prólogo: se jqp empezaba la 
representación de LOS PAYASOS de Leoncavallo; fué un triunfo enorme, aran 
definitivo; y terminado el prólogo de nuevo en el saludo de Marcos Redondo 
el mohín de timidez.... 
Después... una larga carrera de triunfo-s; su ansia de expansionar su arte, 
su prisa del contacto diario con el público le lleva a la zarzuela española 
y es en ella una revelación: un cantant—e que se da entero en cada obra, 
que no es avaro de s-urs facultades; que canta las partituras tal como están 
escritas; que dice rotundamente... y que saluda siempre como pidiendo perdón 
por hacerlo tan bien! Y son Los Cadetes de la Reina, La Canción del Olvido, 
Los Calabreses, La Duquesita, El Pájaro Azul, La Dogaresa, Maruza, Luisa 
Fernanda, La Tabernera del Puerto, La Villana... y tantas otras! Y cuando 
en unas representaciones txxist inolvidables en el Teatro Novedades incor
pora el dificil personaje central de LAS GOLONDRINAS, se escuchan las ova
ciones mas inenarrables que se han tributado a artista alguno en esta obra; 
y cuando incorpora la particella de tenor de LOS BOHEMIOS se constituye en 
el interprete indiscutible é indiscutido de esta obra... 
Esta noche, Marcos Redondo cantará LA TRAVIATA; y la cantará de manera 
admirable, porque le sobran facultades... pero si le faltaran le sobra 
corazón, que él ha puesto siempre al se-rvicio de su arte; y cuando termi
nada la representación Marcos Redondo salude para agradecer las ovaciones 
que el entusiasmo y e-1 cariño del público, fundidos, le han de tributar, 
tendrá, todavía, el gracioso mohín de timides de siempre, que parece 
decirnos: perdón, yo no queria ser tanto.....! 

En el Teatro COMEDIA, y por la Compañía Pallarés-Lemos, ha teñid© lugar 
el estreno de una nueva obra de Don Jacinto Benavente, escrita especialmente 
para esta Compañía; el tema es original y requería para su desarrollo una 
pluma excelsa como la de Don Jacinto. S-i los primeros actos carecen de 
la in$en§44-surque siempre se exige á Benavente, en el último se produce 

pcxjfc* 



1 ascenso del diálogo a las alturas a que Don Jacinto tiene a su publico 
acostumbrado. Rm^mtmxm Consideramos este ultimo acto como el mejor de la 
obra, y no cabe mencionar la limpieza y fluidez de diálogo de toda ella, 
por se redu-ndancia tal mención, tratándose de su autor. 
La Compañ-ia la int-erpreta con extra-ordinario cariño, procurando corres

ponder a la distinc-ión de que el fam-oso escritor la ha hecho objeto 
al escribirla expresamente para ella. " LOS NlROS PERDIDOS EN LA SELVA* que 
tal es el título de 1-a obra que comentamos, merece por parte de Carlos 
Leíaos una de las mejores incorporacione-s que le conocemos; Isabel Pallares 
muy bien en los momentos dramáticos y el resto de la Compañía a la altura. 
La presentación, digna y muchos aplausos durante y al finalizar la obra. 
. . . . . « • • • • • . • . 

En ROMEA se ha estrenado la comedia de Augusto Martínez Olmedilla "LA VIDA 
NO ES UNA NOVELA11. El desarrollo de est-a obra es sencillo y simpático y 
se presencia con agrado; se florean sit-uaciones que podrian ser tratadas 
mas a fondo, pero, seguramente no era esa la intención del autor, que logra 
con su producción hac-erse aplaudir. 
La interpretación muy buena por parte de Ricardo Alpuente y Carmen de Lucio 
y discreta en el rest o de la Compañía. 

El teatro de Jardiel Poncela tiene su público y sus detractores; resulta 
peligroso emitir opinión propia, mas to-davia si esta no está de acuerdo 
con unos ni con otros; pero lo cierto es que "dá dinero1* como en el argot 
teatral se dice* 
En el Teatro Barcelona, Arturo Serrano ha dirigido la reposición de las 
7 Vidas de un gato, y solo cabe decir que a pesar de haberse representado 
recientemente bajo la dirección del propio autor, el público aprobó con 
entusiasmo esta nueva presentación, como no podia menos de suceder a un 
director de la competencia teatral indiscutible de Arturo Serrano, a una 
actriz tan inteligentemente femenina como Isabel Gareés y a un compañía 
tan bien acoplada como la que usufructúa el teatro Barcelona. 

En el COMICQ, en el E-SPASOL y en el BORRAS ha seguido la racha de home
najes y despedidas consiguiendo con su frecuencia desorientar al público 
y que este se qu-ede en casa. Consignem-os en honor a la verdad que todos 
estos homenajes son muy merecidos y que el público que acude aplaude com
placido y con verdadero cariño. 

Consignemos que en el teatro NUEVO se estrenó a finales de la última semana 
una parodia de LUIS FERNANDA, titulada LUIS EL BUFANDA. El género de las 
parodias fué, en otro tiempo, muy cultivado y parodia son BOHEMIOS (de la 
célebre ópera LA BOHEME) y parodias se escribieron que dieron de lado a 
las obras parodiadas; no tendrá igual fortuna LUIS EL BUFANDA que, sin em
bargo, revela en sus autores no escasa buena intención y méritos para 
conseguir mejores producciones si siguen con tenacidad el camino emprendido. 

En COLISEUM, ganado de nuevo (aunque q-uizás temporalmente) para el teatro 
se ha estrenaao POLONESA de los señores Torrado y Arozamena, música del 
maestro Moreno Torroba. De la obra tendamos ya nosotros y nuestros oyentes 
las mejores referencias y aún nos eran conocidos diversos fragmentos impre
sionados ya en discos y radiados por las emisoras con frecuencia. 
La figura de Chopin ha sido venero inagotable de inspiración para escritores 
y compositores; la melodía (asi, en abs-tracto) de que vivió impregnada la 
vida del gr-an compositor ¿fué quizás fruto del dolor que siempre le per
siguió? Dolor de patria, dolor de exilio, dolor de amistad, dolor de amor... 
Solo el sufrimiento, ha dicho alguien, puede engendrar obras inmortales; y 
si mucho sufrió Chopin, muy fértil fué su sufrimiento. 
Pero no han querido los autores de POLONESA cernirse concretamente a pre
sentar una vez mas la vida de Chopin, los amores de Chopin, o la música de 
Chopin, en estos últi-mos tiempos poco respetada por audaces fabricantes 
de estribillos de moda; es el ambiente en que vivió Chopin, los medios en 
que se desenvolvió Chopin, la música que se componía cuando Chopin la que 
se intenta y se consigue llevar a la escena en POLONESA, con acierto indu
dable como no podia menos de suceder a la pluma fina y ágil del Sr•Aroza
mena; la habilidad teatral y dominio de la escena del Sr.Torrado y la abun
dante inspiración del maestro Moreno Torroba que ríos ofrece una partitura 
completa, muy bien instrumentada y que puede considerarse como verdadero 
jalón en pro del enaltecimiento del decaído arte lírico nacional. 



la interpretación excelente: Matilde V-azquez vuelve en la plenitud de 
su belleza y de sus facultades como actriz y como cantante. El barítono 
Guillermo Palomar, recientemente "descubierto" por #1 maestro Moreno 
Torroba, acredita a este de buen catador y canta su parte con exquisito 
gusto. Bien el resto de la Compañia. destacando Natalia Lombay, Amparo 
Sara, Ma&olo Hernández y José Marin. El reparto es extenso. 
El decorado, que presenta sus dificultades, ha sido muy bien realizado 
por Mes tres Cabanes: tina escena en el P-alaoi# ám uxxm Varsovia; otra 
Paria; otra en M-allorea... r-equeria süigxxlar comprensión en el deco
rador y esta se ha logrado plenamente. 
&n resumen un éxito merecido y que deseamos se sostenga en bien del 
arte lírico nacional* 

Y señares oyentes, buenas noches* 
17-6-1944 
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su CAK&WA ARTÍSTICA. 

Hay t i sabir. e l pulsa a l conducir l a plun* v%«3&Jtftffcar l a 
*i£femlrides* del d i a . Temerosa de no saber h a l l a r l a s pat>l>ras que «cpresen 
con j u s t e s a cuanto e s , s i g n i f i c a y Tale en el a r t e t e a t r a l español l a gran 
f igura de Marcas Hedonde,ha quedada mi pluma de ten ida ante l a s c u a r t i l l a s , 
apenas t rasaue e l epí^rafencama a i ya o l l a , d e uor s i , o u i s i e r a guardar unas 
minutee de s i l e n c i o que tradujesen l a sda i rac ion y l a devoción a l eximia 
a r t i a t a . 

Y cuando,y* pasades , rasga e l papel con l a f e b r i l ansiedad 
da a c e r t a r a j u s t i p r e c i a r sus n e r i t a s , n a es ahora l a pluma l a aue se d e t i e 
ne ante e l marav í l l ese a r t e del can tan te ; e s e l corazón e l cue parece querer 
hacer un a l t e en sus l a t i d a s para c@n su s u é n e l a r end i r a l hembra buena, 
c aba l l e r e se I h ida lgo , e l howenaje da l a amistad cue he? sabido cap ta rse can 
su bondad ca r iñosa , su generosidad esplendida y su efusión cordia l* 

Un Marcas Haciende l a personalidad del a r t i s t a y del hom
bre no ae doadablanjse iunden.Y s i su ver. l l e g é a l a s cumbres de l a g l o r i a , 
mu mano bajé a l a s r a i l e s de l a sert*lll*&;y apenas el publ ico se l e r inde 
en homenaje de admirac iones ,é l se encoje en su modest ia ,y busca ,en t re loa 
mas humildea, la mano que estrechar,ceas© ei a e l l o s l e s q u i s i e r a pedi r pe r -
don por haberse encumbrado tanto*¿Cabe mayor grandeza en quien,s iéndolo t o 
t e en e3 arte,empequeñece,par* que no la envidien,su f igura y rehuye el ha
lago de l a vanidad enserbaeiaa pera re fug ia rse en l a cord ia l idad de l a sen
c i l l a s ? 

Uid de su Vida unos apuntes t razadas a vuela pluma y no 
Impacientaros por ©ir su vez, que cuanto mas t a rde en l l e g a r a vosotroa con 
mas d e l e i t a habéis de en cuchar!a. 

'3a La s i e r r a de Cardaba,er¿tro o l ivos de p l a t a y viñedos 
de oro,un pueb l ec i l l o blanco fué au cuna.Kn un modesto t a l l e r de gua rn ic io 
nera se oyó un* mmfimmo el l l a n t a de un niño rec ien venido a l a vida# 
bres&a do l o s padres se enriquecía con aquel la bo l i t a da c a l o r de rosa 
era e l f ru ta divino do su aaer.¿Que importaban ym l a escasez y l a s t r i b u l a 
c iones a i para a l i v i a r l a s l i e ^ é qu ien ,ausen tándo las , l a s habla de d i l u i r en
t r e besos y sonrisaa? 

Cateo s i l a vida Quisiera c lavar en sus t i e r n a s c a r n e c i l l a 
a l primer puñal de l dolor ,apenas e l niñe cuenta dos años queda huérfano do 
padre.Y a l l í v i ,con su dulce carga de amor y su/ pesado has de t r í s t e a a a , l a 
viuda y madre oua,atraveaaoa© l a s s i e r r a s de Andalucía busca en l a l l a n u r a 
c a s t e l l a n a e l refugi» par» sus pesares.üiuagd Real acoge a l o s dos p e r e g r i 
nos - madre é h i jo - y es a l l í donde el c h i q u i l l o crece y en donde un d i a 
ae escucha en lo s o l a u s t r a l c t i t eu ra i i c i e s e l t r i n a r nuevo de un nuevo paja
r i l l a , barcos Bo4omiO es ya "se ise* ae la v ie ja ca t ed ra l .Les aguas de l Gua-
diana y l o s picachos de l a a lcudia han recogido por vez primera e l teeer© 
de au vaz .ü l obispo pr ior ,yendo hacia e l ca ro ,de t i ene su paso cual s i l a 
vas de un ángel so hubiera f i l t r a d o a t ravos de i o s v i t r a l e s y l e d i j e s e : 
¡ escúchame!; los canónigos miráronse tonos a o t r o s y has t r el p f r t igue ro me 
apoy» en au p é r t i g a para ©ir acue l l e s arpegios del cantor desconocido. 

Afán de ea tua i e s luego,horas do d i s c i o l i n a ante el papel 
pautado; l a niñez que se eapiga y se hace juventud ¡ e l hogar que hay que a u 
s e n t a r ¡ l a madre pide a lxen to s , a fuerza de pesares y l e s recobra a fuersa de 
c a r i c i a a del h i jo adorado y y a , l a l i n e a que ha de marca r , r ec ta y firme 
l a vida de l a r t i s t a , s e i n i c i a brillantemente^Marcea es tud ia opera.El h i j o 
del humilde guarnicionero cordobés , l l enará c^n su nombre un c i c lo del a r t e 



t e a t r a l españel*Tabuye es su maes t re .Y e l joven a r t i s t a se d e l e i t a e s t u 
d iando y c&ntande l a s mas b e l l a s c a a p e s i c i e n e s d e l a a e a t r e querida.Una 
de e l l a s - qu i sa s su p r e f e r i d a entonces y su b i s a r eca rdada siempre -
fue e l c e l e b r e z a r t z i c e *LA DKL PAÑUSLO ROJO". 

Señares r a d i o y e n t e s : V o l v e r e s a t r á s unos añas ;haga ya un a l 
t e en l a l e c t u r a , y segur® es toy que h a b r é i s df a g r a d e c e r l e a l que ya l e 
ruegue a Marees ,que a mi lado se encuen t ra j u n t a s i ¿a icrefeno, ,que tam
bién vue lva l l í e s o j s s a su pasada y cerno *re»eaber" de aque l l a j uven 
tud s u y a , ñ a s de je e i r , r e c e g i d a e l a l a * en l a emaeien da l a que fueren 
N i goala&fte* en e l camina de l a ffleri*, a l s e r t s i c a de Tabuye que é l can 
t i y c a n t a ce?ae n a d i e , escuchadle *LA i) L PAMíKLC ROJO* 

( GAÍÍOIO» POR MROOa H3D0ND0 } 

¿Verdad que se impene el s i l e n c i a d<* l a edmiracien y que 
ya debía imponérsele s mis p a l a b r a s después de a i r l e ? P e r a ha de s e g u i r á s 
hablando da Pa rces Redadaa;aabas4 su i n f a n c i a y su j u v e n t u d ¿ f a l t a n par 
e s b a s a r su p l e n i t u d y su íradurez.Gs d i j e de sus ce®ienaas ;as he de habla 
de l e que c o n s t i t u y e el tema de e s t e a i a de sus badas de p l a t a can e l a r 
te* 

¡ |17 de J u n i * de 1919!! Oran Taa t r e de Madrid.La c a r t e l e r a 
d i v e a t i b u l e anuncia %a Trav i s t a " .Van a c a n t a r l a l a B e l t r a a e y Cassnav 
t i p l e y tenefc nc«taV-ili3i¡8es*Cen e l l a va a p r e s e n t a r s e a l pub l i ca un nue
va b a r i t a n a e a p a ñ e l : l i a r l e s Radeade.La amplia s a l a e s t á l l e n a da un p u b l i 
ce áv id s de i m p a c i e n c i a s . r a s a d a y » a j e s t u o s a se e leva l a c e r t i n s , y l a s 
n a t a s de Verdi surgen b r i l l a n t e s y melódicas da l a e rques t a .Ap lauaes ce 
t e s e s , r e s e r v a en l o s f e s t a s , u n rumeree que qu i e r e s*r l a i n i o i a c i a n de 
una ap rabac l en t j c i t s , cementar les en var, baja y . . . ] a l f i n ! , g r a n d e , r e t u n 
d a , c l a a a r ^ s a y a t r e n a d s r a l a ©vacien a l nueve a r t i s t a . H a quedada censa -
grada una p r i erisinu* f i g u r e de l a l í r i c a espaftela.Marcas Redonda habia 
t r i u n f a d a . 

Hay un p a r é n t e s i s d<* qu ie tud ; en é l , v i a j a e l a r t i s t a . S e sa 
d s sus é x i t o s en Reata, en Milán, en T u r i n . . . c r u a a l e s « a r e s y de Mejica y 
de l a Habana l l a g e a España el c l a v a r t r i u n f a l . . . Y , d e nueve ,a l a p a t r i a . 
Sn e l L i c e c de Ba rca l ana , c iudad adep t iva desde en tonces de Marees,que 
s q u i funda su bagar y aou i r a d i c a sus a fee t e s , e l frran c a n t a n t e censa l ida 
l a s é x i t o s que l e hen acorazonada por e l mundo.Y es en tonces cuande d e c i 
de cambiar l a 4p*T3 p^ r 1* z a r z u e l a . Venia-:-a habí anda de l a decadencia de 
e s t e genera t e a t r a l t an r e c i a l a e n t e españal y a e l 8a ab ra sa Marcas y e l 
« i l a g r se r e a l i z a , p u e s t a ou* l e^ ra , -oe r e l i s p e r i e de su a r t e , e l r e e u r g l -
a i e n t e de l a s a r s u e l s espaftela. 

Y l l e g ^ en i¿«drid e l e a t r a n e de l a abra de Álense *X*a Cal 
s e r a * . L l e v a b a Margas d e n t r e de s i un p e s i m i s t a , u n alga/i que en tu rb iaba s 
v i d a t e a t r a l . T u v e en a q u e l l a ? in^t-rntea h a s t a l a aaad ía d» dudar de su 
v a l e r , y a a l g u i e n muy quer ida 1 - d i j e a q u e l l a nacha: *3i n^ l o g r e itnpaner 
»e hay f »e r e t i r o d e l t s a t r e " * P a a 4 el p r i a e r a c t e . . . p a a ¿ e l a e g u n d e . . . e l 
é x i t o era c l a r e pe ra nm se d e f i n í a a gus t e del c an t an t e .Y l l e g l el t a r c e 
a c t a y en e l l a desde a q u e l l a noche c e l e b r e ronr.nza.¿GOTEO l a can t a Mar
cea? Tuve ye l a s u e r t e de h ^ l l a r a e en el t e a t r e ; s o y , p u e s , b u e n t e s t i g a . ü n 
c lamar de entus iasma a l t e rmina r el numero,clamar que c rece a l a r e p e t l -
c i e n , u n a y o t r a ves»üaa s a l a p a l a b r a s a l i í de l a b i a s de barcos Radanda: 
I&sel .Y c$n e l l a l a d i j e teda .Desde en t©nces ,e l t r i u n f o ha s i d a , e s y s e -
* í - IY qu i e r a Dies cus v^r suche tiempa aun! - al c saman ere i n a e p a r a b l e 
de n u e s t r a primer© f igura l i r i c a . 

Tal e s , e n « a l esbaze t r a s a d a , l a v ida t e a t r a l d e l b a r i t a n ^ 
Marcas Redande oua hey c e l e b r a , y con «Trav ia t a* p r e c i a a a e n t e , s u s badaa i 



V ~¿ / ê *-¿Zk> <>¿<^_ plata can el teatre. ̂  ** /***+*-* - ~ - ™ — <<^'«^^V / / 
Del cantante ya aabeis;sabed ah«irs del hembra.La suerte me 

deparé el hallarle varias reces cerca ár su intimidad «Ye ne hall! jamas 
persona «as cordial y cariñesn oue el.Kadie llamé a au amistad que ne 
encentrase yn tendidas cardialciete sus brasas;nadie liase a su caridad 
que no caneciese la prodigalidad d* sus sanes generosas,Para tedas hay 
en eus labias una fraa* amable y alentadera.Para tedas hay en au eerasen 
una generesidad sin humillacienes.Deje un saiga en quien a él se acarea; 
capta una gratitud en quien de Si altf* demanda.Se eleva é desciende aegun 
le hablen el altiva é el humilde,para sor mmB que aquel,parque la puede 
ser 5 para ser uenos que éste, arque le quiere s»r. ¿>u vida da triunfes ne 
la marcan ni el erguíle ni la vanidad»Sabe ser cristiane perqué sabe ser 
hembra.Y es buena,y es n*ble,y es generoso y es prediga,en arte,en ben-

dad,en a«i 
d a lh 

tad y en cempaftericnno, perche t i ene alma de a r t i s t a y eerasen 

eca roja¿pereecu-
^ue se t i ende a 

cea na e lTida ,y i ¿ 

m u l t i i .Intarli 
c ien , angust ia , temer,«e^ebra. . . y 1 ne tíe un caí 
é l y respuntí* de Si para s e l l a r l e . I$?*CJF tu*c¿«HM*} ti 
r i eage de su v ida , salva la. úm r u l e r salvaguardé l a v$uya <*** • t i d i a ne muy 
le jana.Mi d e t a l l * » n i neahres , mte -atan *m l a t iente de fedaetBaata c i t a r 
e l hache para mastrar a l hombre • / ' l t 

W,mt>?m pim*e£ma¿' e s , . . . Y© s i en te ,Uarces ,haber de terminar 
e s t a s palabrad ralas que se suman hey a tantea « t r a s de admiracien, e lag ie 
y recenecimiente ,cen el recuerde de una evecacien que quiere hacer ante 
l a s que net> escuchan v&rm eme aun mes admiren y cemprendad a qgien t an ta 
l e aerece«Perdan s i es que rasga alguna f i b r a de l alma can e l b u r i l de l 
d e l o r , p e r a es tan hermosamente humane y tpn bellamente aaecienal l e que 
Tay a dec i r , que aun a trueque de a b r i r eaa her ida n% res tañada per e l 
t iempe,ne puede n i deb#> c a l l a r t e . Y es est©:Hast* hace peces anea,en a l 
cuar ta de l a r t i s t a , u n a mujer ocupr.ba siempre un puesta j un te a él.Mra l a 
dulce Mary, ls campanera de au vida* Y ue habia Tez en que par l a s neces i 
dades de l a s abra? s o l i e s e Barees de su canerine cin que an tes ne depas i -
t aae un beso sobra l a estampa de una imagen que p r e s i d í a l a e s t anc i a y 
©tre sebre l o s l a b i o s de ls* mujer amada»Can e l l a s en l a s suyas s a l í a a 
aacenr e l a r t i s t a a á*rv$mwr en raudales de armonía l e r iqueza de su Teas. 
Y l a ves era m®s c ia r* y píen hermas» perqué l e daban l u s y be l leza aque
l l a s dos besas que cense das e l éve le s e coisc dos p a s i a n a r i a s quedaban pren-
d ides en sus l a b i a s . 

san l e s de sus hij í ts l@s cue rece je junta a l que é l 
aebre 1* estampa de l a imagen venerada,y par esa au vez, 

a Ife que desde l » s a l t u r a s d<* l a i n f i n i t o baja ceda nache une escala de 
beses impalpables,»ipue alenda i i vez única , c l l ida,msiravil leea y humana
mente be l l a de e s t e f r rn hambre y gran a r t i s t a cue es Marcas Hedanda» 

Y ahera ,escuchadle a é l , c u e y» misma me contagié de l a 
eeecien que quise paner en mis pa labras y na a c i e r t a a b a i l a r a t r á s para 
c e r r a r e*tae l i n e a s l l e r a s de admiración y de l e a l y ca r inase amistad. 

^*~* 
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Lnté/^j 35 
Comenz - hoy nuestra eealón ladiofemina «m l a radiación del cuento 

t i t u l ado •F**!^ sorpreea% or ig ina l de Carmen Tr i l l a , 
sto reposado, rasga al voluminoso «obra 

• 5 » 

• a -
1 un l ib ro* Toma la ca r i* que l e -

l e e , r e f l e j a au l indo r o a -a y l e e ár ida d^ curiosidad» A medí 
t r o l a perplejidad en que la sume l a lectura» Aquella ca r ta t a^ue l l ib ro ,no 
ce para slla»¿(!onr> v.a Tenido * parar a sus manos?» Mira de tíuévo a i acbra 
y au nombre e a t i h**n enovive a l l í , bi^n aataspado oon mano firma y eegure, 

Aura 
a y atrayente» 

it cometíde una 
luntad»4Que h**cer?» iComn enmendar al error?» 

bien contra au To
la vuel ta ax ^obre y en 41 ve Impreso a l remitente» e l da l a autora * i 

del bel lo l i b r e de poeaiae. Aurelia suspira a l iv iada* Ansiosa la enmendar 
l a equivocación, se iiapone a e sc r ib i r a l a autora del l ib ro y de la c a r t a 
que de a u i l i tan impensada l lega hasta «l ia* 

Faro antea siguiendo un ímpulao curioso,ojea el l i b ro # detiene au v i s t a 
en algunos versea y l ea , l ee atraída*emocionada su alma por t an t a ba i lesa 
poét ica , por tan florido lenguaje* 

Cuando después de un rato*~no eabria decir cuenteada expane ion e s p i r i t u a l 
que le pr^p^t ionó l a lectura d* tan sent idas poealaa, escr ibe a l a autora 

en e l papel au s incera admiración olvidando ca s i , relegándolo a s e -
mr j e to pr incipal de la carta» 

r i t a j n e l 1 y r 
Han t ranscurr ido unos liae.pocoa,cuando Aurelia rec ibe otro sobre idént ico 
a l que r ec ib i e r a diae es» 

Lo abre oon encolen, con curiosidad v l t a» | 
sincera la a l eg r í a de Aurelial • Ta t iene en sus mm 

n t l l es la poet ise l tcuan 
nuevo. *ix±* y aa ta 

vez para e l l a , con au ca tor ia y todo, e l l i b r o de be l las poeaiaa que t a a 
to le cautivaron y qu^ remit iera despuma no s in c i e r t o eentimiento* 

Lo acompaña una car ta muy cariñosa explicándole e l equívoco habí* 
dé y celebrándolo prr haber dado motivo a saber que existía otra Aurelia 
amante de la musicalidad d~l ve-so» Agradecía también las palabras de elo
gio y admiración %ue Aurelia turo para ella 
Aureli 

be de nuevo con oálidas frasea de gratitud y cariño» 
sencillas de la poetiím, la eecri-

[a transcurrido el tiempo velo* 
coeae» La correapondecnla entre 

ee quien trae la aoluc ú 
lea y Aurelia Iniciada de 

manera tan providencial , no ee ha interrumpido» Y e l l a ha hecho nacer un& 
amistad que cada l i a ae estrecha más» La autora antes desconocida de Au» 
r e l i a es ahora admirada y tiernamente querlda»Por su r ^ n t l l e a a , por su 
va l e r , por su encantadora eenci l lee* Ha llegado eu amistad, su cariño, a 
imponerlee algo que ambas desean y temen a la ves» Desean varee , conocerse 

te*¿ e al se han cruzado por la ca l l e y no han a&blcb a d l -
vin&ree? Con todo, l a rea l idad se impone y es necesario plegarae m e l la» 
la tea ci tadas para el promimo docingo» At re l ía espera este día con ansia 
y temor»Se a r reg la , ee v i s t a poniendo en e l lo l a máxima ateneión»Oulaiera 
aupararee rara no defrauda* a su amiga» | Le doler ía ahora tanto perder su 
aaii3tad#au afec to!• La en t r ev i s t a ae efectué y | oh,30rpreeajj¿ L a p o e t i a a 

'nimo resulte ser un simpático muchacho que escudaba eu nombre co 
femenino» Después de la sorpreea la amistad continua,y deemiee de esta 
vino un cariño que culminó en amor» T Aurelia es ahora feliz»Plenamente 
felis, gracias a una equivocación en la dirección d*> una carta»• • • 

Acabamls de radiar e l cuento t i t u l a d o «Feliz so rp reaa i or ig ina l de Carmen 

Centro de nues t ra sesión Hadlofemina Tamoa a r ad ia r al disco t i t u l a d o » • • • 

EL organdí de seda f igurará entre l a s t e l a s preferidae es te verano 
l a confección de ver t idos de noche, especialmente peora jovencitaa» Lo 
t ldos de e s t e material pueden aa rv í r también en aquellos casoe en que 
preclao in tegrar un cortejo de boda» Loa colorea c laros paetalizadoa 
ran áe gran aceptación» 

A loe ojos pequeños l e s queda bien una l i n e a de Imple f i n i t a parale 
_>eatañaa in fe r io ree , contiguas a estas» 

11 azúcar es un conservador excedente d^ Le VUTHB y frece ventajea 
en vez le la s a l , puerto que no absorbe ninguna de lee s u s t a n c i a s 

lene ni afecta a su a&bor* 
A i r a $í&o& debe hacereeles comprender lo r i d i c u l o que es l a vanidad 

para 
v e ^ % 

uear» 
que 

y l o 
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t*«blen d# 

tata*** Ét 
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encierra l o hlpooreelo.Lee madree ooavlefio que oo abe tengan 
eater oa ouo h i j l tee l o ooqueteria* fo hoy ooaa ame abeurde %m 
toro do ooio alioo ooa lo oara y loo ufiao pintada*. 

. oodo poro ooapleaeatar loa traáee eaetre de •eraoo, loo 
al oaoehei oott o l i o do enoaje blanoo o orudo o bien ooa 

OO dol tomo toe oo prefiera. 
ctar loo maaoe#l© aoo ef ioes oo loro»loo ooa alooboly Jabón. 

faleoo, pierden su b r i l l o al oor eumergidoe oa aguo. l o oaabl 
eoaeervea oa fulgor natural. 

Centro de nuestra eeeldn ftediofomina remos o radiar o l diooo t i tu lado» . . . 

Feaeaiao» 
Pero •eneerret Martorell«daroslona. 

Faro lograr «i coaelalentó dol oabello,logrando toaorlo fino y abundanto 
o vi toado así al aoo ou calda, l o voy o dar una formula que enere auoatroo que-
rldaa redfoyatea gooa do «apta groa aceptación por aua probadoo re multado o. 
Hala aquí i Belaamo dol Peni, 6 gramo*. Tintura da ceatarldea.o graaoe»faplrit 

do roaero,SO graaoe*lapiritu do laranda,50 gramos. Agua do ColOnaa, 800 graao 
frlooioaooo ooa oota aducida doa veoee a l día, o l aoootaroo y o l leveatare 

duroato unaieaporede, pudiendo, doopuoo do ooaeeguido al oroolalooto dol oa* 
bol lo , oagulr uoeadolo coso lo olea* 

aaribol, ao pr aguate oo ou carta,ol oo puodo evitar que loo tobl l loo oo 
tuerao* ooatlauoaoato por tañar loo piernas dlbl loo,aol ooso lapodlr toabloa 
que oo quiebren loo ufieoe-ConteetaoloasPor todo lo que puodo doduolr oo aua 
carta, a uotod lo baoo fa l to calc io , ao aolo poro fortalecer ouo tobl l loo ,aa-
oiao toabloa pora loo ufiao. Toao bofioe do aol,ooma petatee,huevoe y tomo au-
oba leobe, aaí ooao neraajao y frfita froooo, todo l o oual ooatlono oalolo y 
vitaainae.Así aloao puodo Ir a l aotiioo paro ooa lo rocoto oigo o baoo do c a l 
ólo y vori ooao mejora. Doopuoo, aoo vendae oo tob l l loo y tooonoa ooa loo «uo 
ppoiioaaa» puodo andar cómodamente. Pora loo ufiao puodo aplicaroo ooa hieopi-
to pequefio un poeo do ferool , paro toaloado cuida CÍO do ao tocar l a plol que 
puodo quoaar ol oo auy fuorto. 

Foro Mariohu.Barcelona. 
lo pido usted la indi ouo algo ouo puoda regalar o ou novio en a l dio do ou 

ornato» Le voy a citar uaoo ouaotoo rogaloo que oatoa lndloadoe tanto oa ooto 
dio ooao en o l ou ouaploofioo;uao ooio do pofiuoloo oon ol monograma bordado* 
una oigarrora.ün loplo o es t i lográf ica . On eaoeadedor» una boquilla oon loo 
in lo la loo . ün Jereey da deporto «ejido por propio mano* Un juago do cartera 
y b i l l e t era , una corbata,eto. COBO ve, puodo uotod e legir ex que aoo orea 
oonreniente. 

Roeito aiaooa,de Barcelona,ao aloe quo oota enaaorada profundamente de un 
muchacho y no oobo ooao haoerle ooaprendor ou oarlfio,aunque «roo qque no lo 
eo Indiferente,por loe otonclonoo quo la aueotra en loo poooo oooeionee oa 
quo oo ven y hablen.8efiora,me atoa pido l o oiapatloa ooneultanto,-podría uo 
tod Indicarme la manera da eonseguir loo propóeitoe do ol ooresónT Con todo 
Ínteres.ai querida nina.Por tu carta,veo quo oroo todo duloura y oorason,po 
ro por lo aioaa t ía ida y de carácter apocado.Aunque e l nada to boyo dicho 
de amor,por lo quo ae ouontae do ou aodo de adr,ao hooe pensar q uo ooo mu-
ohacho t ieae verdadero interne por t i .Por el lo ,haa de destarrar eaa tímidos 
que^u enemiga y ao aootrarte indiferente a i oequlvo,al di sf rasar oate di 

* tus verdadoroo sentimientos.Corresponde o loo atenciones quo o l to dlapoooo 
y yo voráa como «atoncas,ee animara o hacerte oonfidéate do ouo verdadoroo 
atondónos, entabladdoee entre aaboe loo roloeloaoo ornáronme que tú tanto oa 
e ío y qque colearan tu fe l io ldad,ai adorable poquofia. 

Corasen horldO.Boroelooa.iFobro aifioliQué carta aoo doloroeo ao hae d i r i 
gido I Coaprendo todo ol oarlfio qque tenías por ooo ohioo,ol quo tu loagina-
oién lo elevé demasiado. Llegaste o di todo l lena do enaueftoe o i lea ionss , 
poro ol tratarlo do ooroa,hae v i s to l o equivooaoion eufrida,llegando a tu 
a la l i a una auy eaergo deailusión,pues ni oo l o formal qque tu te figurabaa, 
a l ea amable,cortea y corifioeo,ooao tu to l o habíao forjado.l Pobre amlgultoi 
Coaprendo tu tragedia sentimental oa toda ou amarga real!dad.Procura cambiar 
le oodo de ser,deja trooluoir tu fo l ta de entusiasmo,ala duróse,pero firme
mente,para quo,ooo muchacho,tan engreído y tan pagado do oo e l ,despierte do 
au equivooaoion y veo quo e l oaalao que olgue ooatlgo eo oquivooodo.Aoooo, 
entonóos,oomprenda #1 teooro qque oreo y que oon ou aodo de ooaportaree pue
de perderlo para siempre,y reaooioneo y ooable de conducta,rindiéndote l o 
verdadera Justicia que aoreoee.Animo,defiende t a amor y ooa e l l o l a verdade
ro fe i io ldad a quo oreo acreedora por tus Infinitas bondadoo y eeree dlobo-
aa a l lado de eso hoebre en quien pusiste todas tue seperansas,querida amlma 

Toraloamos hoy nuestra oeeion ftadlofémlna,raf lando ol dlsoo t i t u l a d o . . . 


